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RESUMO - As atividades antropogênicas modificam as condições do solo e exercem um efeito 

sobre os organismos edáficos, portanto, o uso de bioindicadores pode auxiliar na avaliação da 

qualidade do solo. O objetivo do trabalho foi avaliar o potencial dos enquitreídeos (Oligochaeta, 

Enchytraeidae), como indicadores da qualidade do solo em quatro Sistemas de Uso do Solo 

(SUS): FN (Floresta Nativa), OO (Olericultura Orgânica), OC (Olericultura Convencional) e LC 

(Lavoura Convencional). Para cada área, foram coletadas dez amostras com auxílio de um 

cilindro metálico de 5,8 cm de diâmetro por 5,0 cm de altura, com 130 g de solo.  As amostragens 

foram realizadas em janeiro de 2014 e seguiram as recomendações da ISO 23611-3: 2011 com 

os enquitreídeos extraídos pelo método quente. Os gêneros foram identificados in vivo em 20% 

das amostras. Os atributos químicos e físicos do solo também foram analisados. A maior 

abundância foi encontrada em FN e a menor em LC (ANOVA, Dunnet 5%).  A maior riqueza (seis 

gêneros) foi encontrada em FN e a menor em LC (dois gêneros). Adicionalmente, um ensaio de 

reprodução usando o solo das áreas estudadas foi realizado, onde se encontrou o maior número 

de indivíduos em FN, em relação à OC e LC (ANOVA, Dunnet 5%), corroborando com os dados 

de abundância a campo. Os resultados sugerem um efeito negativo do manejo convencional em 

relação ao orgânico, especialmente do LC sobre os enquitreídeos. Concluiu se que os 

enquitreídeos respondem negativamente aos impactos antrópicos no solo e que as abordagens 

de campo combinadas com as de laboratório são ferramentas úteis na avaliação do efeito de 

diferentes SUS. 

 

 

 

 

 

 

 


